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õrgão do partido Republicano 

íjue ousadia! 

É grande o esforço que 
fazem alguns membros 
do defunto partido ja­
gunço para crear aqui 
uma agremiação parti­
dária onde os elementos 
arruaceiros e de triste e 
ensanguentadamemoria 
constituam a parte dire-
ctora das suas delibera­
ções. 
Para a sua realisação 

isto é, como propagan­
da, pelo jornal elles 
phantasiam as cousas 
mais estupendas dando 
a nossa cidade como 
mergulhada na maior 
das esterqueiras,' faltan­
do-lhe todas as condi 

presidência de S. Paulo, 
os jagunços, como um 
só corpo, quebravam 
lanças pelo triumpho 
do capitão Rodolpho Mi­
randa, entendendo o jor­
nal delles que era neces­
sário uma intervenção 
armada para ' dar cabo 
daolygarchia. 
Nas columnas do seu 

órgão prégava-se aber­
tamente o desrespeito á 
autonomia do Estado, 
affirmando com satisfa­
ção que os três mil ho­
mens do coronel João 
Francisco reunidos áfor­
ça federal destacada no 
Ypanemaeram suficien­
tes para jugular a poli­
cia estadual. 
Para elles o único no­

ções hygienicas e atas- m e m c aP a z d e salvar s-
salhando a reputação 
cios dirigentes do muni­
cípio,, cômoaquerermos-
trar que só elles, uma 
vez no poder, é que 
poderão endireitar o 
qite por calculo e mui 
to de industria acham 
que anda torto eruim. 
Resta, porém, saber 

se os alviçareirospromo-
tores da criação de par­
tidos que nascem hoje 
para morrer amanhã 
encontrarão quem lhes 
dê credito ás lábias. 
Jogando com o no­

me do honrado paulista 
dr. Rodrigues Alves, cm 
quem depositam confi­
ança para a reconquis­
ta do mando e, conse-1 
quentemente, para a 
reproducção das scenas 
degradantes que rebai­
xaram a nossa terra, 
estão elles todos os dias, 
numa ária que já dóe 
nos ouvidos, a procla­
mar as virtudes do hon­
rado presidente eleito 
do Estado, na intenção 
interesseira, ó claro, de 
merecer-lhe as graças. 

Façamos, emtanto, li­
geira digressão a factos 
de hontem para mos­
trar a força e a coheren-
cia dos eternos gritado-
res. 
Quando ia accesa a 

lucta dos candidatos á 

f i 

Paulo, tirando-o ciasgai 
ras da olygarchía, era o 
capitão Rodolpho... 

Quando viram, porém, 
que o seu candidato não 
ia lá das pernas, quan­
do reconheceram que o 
marechal Hermes não 
lhes daria mão forte pa­
ra eleger um candidato 
a quem faltava o prin­
cipal elemento— o voto 
— perderam o rumo e 
vagaram tontos ira rór 
de tempo, até que se re­
solveram adherir á can­
didatura-do dr. Rodri­
gues Alves. 

Digam-nos agora os 
srs. Pereiras e concomi­
tante caterva : 
Caso vingasse a can­

didatura do Rodolpho, 
vocês não estariam a 
seu lado, concorrendo 
para uma lucta fraticicla 
que tantos mal es nos 
causariam ? 
Como é então que 

querem ser directores 
políticos de umraunici-
pio onde existe um par­
tido forte e arregimen­
tado e que sempre este­
ve ao lado do benemé­
rito governo do Estado, 
ajudando-o efücazmente 
na repulsa que o nome 
do capitão Rodo! pho 
provocou e trabalhando 
para manter soberana a 
sua autonomia ? 

Pretenderem os ja­
gunços a direcção poli-
tica ue Itú é uma ousa* 
dia que só pôde ser to­
mada a serio pelos trans' 
fugas de todos os tem­
pos. 

i lorocabana 
A economia a que se tern 

agarrado a em preza que ac-
tualmente explora- uiiia das 
nossas principaes vias-ferre*. 
as, economia que ha de por 
faz ou por netas dar aos 
accionisUs os 1 2 % . é que 
tem levado a directoria da 
Sorocabana a esse descalabro 
que só traz prejuízos ao nos-

so Estado. 
E' facto corrente que a 

sua administração querendo 
estabelecer u m numero exa-
cto de kilos de graxa jor 
determinada quai-tidade de 
kdometros, fez uma espécie 
; de concurso entre todos os 
| seus machinistns, prometteD' 
' do gratificação aquelle func-
icionario que menor numero 
| de kilos gastasse., 

C o m o eütre todas as cor­
porações, no meio dos ma-
chinistas da Sorocabana exis­
tem também os engrossado-
res e os espertos e u m desa­
tes, na mira de ganhar o 
prêmio, gastou lubrificante 
comprado pelo seu bokinho 
particular, mostrando no 
fim do concurso ser o que 
entre os seus collegas o que 
menos consumo dera á 
graxa, estabelecendo o tra­
fego a quantidade daquelle 
mateiial, de accordo com o 
que mais economia fizera na 
experiência. 
' O trafego não estabeleceu 
uma média, computando o 
gasto dos outros machinistas 
para lhe servjr de basa : 
foi logo ao mínimo e pre­
miou, naturalmente, o es' 
pertalhão que assim engana* 
rao seu superior hierarchico. 

O resultado desta usura 
não se fez esperar e grande 
numero de peças apparece-
ram, como se diz em lingua­
gem technica, queimadas, 
sem que no emtanto aqueh 
Ia prejudicial deliberação fos­
se sustada por quem tinha 
o dever inelludivel de vere* 
rificar os estragos que esta­
va causando a u m próprio 
do Estado. 

A questão toda da Soro. 
cabana é tirar o maior lucro 
pouco se lhe importando 
os interesses de quem pre­
cisa, por infelicidade, dos 
seus meios de transporte. 

Arrendada numa época 

em que o governo do Esta­
do tudu facilitou pela urgen* 
cia que tinha do numerário 
originário da transacção. 
parece nos que cláusulas es1 

senciaes e que previriam os 
descalabros que hoje são 
quasi que diariamente regis* 
tados não foram estipuladas, 
soffrendo por isso uma zona 
importantíssima que se vê a 
braços com a negligencia de 
u m trafego mal feito, trai 
combinado e que só procura 
arredondar dividendos, sof-
fra embora a lavoura que 
no caso oceurrente é o bode 
expiatório de u m a ambição 
descomedída. 

Cairia de u m 
reconhecida! 

SOFFRIMENTO DE 11 ATJNOS ! 

Cura radical com 9 vidros 

Porto Velho, 2Í deDezem-
bro de 1908. 

Illmo. sr. João da Silva 
Silveira. D. D. pharmaceu-
tico-chimico. 

Pelotas (Rio G. do Sul). 

Amigo e Senhor. 

Muito grato a V. S. por 
ter iudirectamente contribuí­
do para curar^me de u m 
incommodo que julgava m e 
cousumir, remetto a V. S. o 
attestado junto, como teste­
munho de minha eterna gra­
tidão. 

Soffria ha 11 annos de 
uma enorme ferida que to' 
mava-me quasi toda a per* 
na esqueida a ponto de se 
a fazer raspagem. da mesma 
perna, durante 3 vezes. 

Posteriormente sahiu-me 
outra ferida sobre a orelha 
direita que contribuía para 
eu suppôr «que estavam pa­
ra terminar os meus dias». 
Chefe de família, tendo oito 
filhos menores a criar, era 
justo o meu receio. Mas *a 
sorte deparou-me u m amigo 
que m e aconselhou o uso 
do seu poderoso remédio 
Elixir de Nogueira, e, com 
o uso apenas de 9 vidros, fi­
quei completamente bom e 
já trabalhando, graças a 
Deus. 

Queira aceitar o testemu­
nho de minha gratidão. 

De V. S. amigo muito re­
conhecido. 

Francisco José do Nasci­
mento Copa. 

(Proprietatio do hotel «Co­
roa de Ouro», em Porto 
Velho — Victoria (Espirito 
Santo). 

Vende-se nas boas dro­
garias e pharmacias 

desta cidade 

emissão injusta 

Chegou ao meu CO-' 
nhecimento, muito tar­
diamente, uma noticia 
dada pelo «Diário Popu­
lar» de 1 do corrente, 
sob o titulo «Demissão 
injusta». 
Trato da dispensa de 

d. Anna Eüezer Vaz 
Pinto, do grupo escolar 
de Itú, attribuindo-a «a 
manobra de politiquice 
local pelo facto de não 
ter o pae de d. Eliezer 
se prestado a votar em 
determinado nome nu­
me eleição alli havida». 
O Popular foi mal 

informado e estáredon 
clamente enganado. A 
actual direcção política 
de Itú nunca perseguiu 
a quem quer que .fosse 
por questões politiicas. 
Foi mudada a situac^, 
politica e foram com^p* 
vados todos os empre­
gados federaes, quasi 
todo os estaduacs e mu-
nicipaes. Foi sempre o 
nosso procedimento. 
À dispensa de d. An­

na Eliezer da commis-
são que exercia no gru­
po foi determinada ex­
clusivamente por exi­
gência do ensino. D. An­
na Eliezer não sabe edu­
car e não sabe instruir 
os alumnos. Quem duvi­
dar do que aínrmo po­
de tomar informações 
com o director do grupo, 
que é um homem serio e 
honesto. 
Para demonstrar a 

improcedencia da aceu-
sação do «Popular» bas­
ta considerar-se que O 
pae de d. Eliezer nun­
ca tomou parto saliente 
na politica e tem no 
mesmo grupo «duas fi­
lhas d. Anna Eiiezer e 
d. Maria Isabel». 
Se fosse por persegui­

ção politica, essa perse­
guição deveria ser ex­
tensiva ás duas irmans. 
No emtanto d. Maria Isa­
bel lá continua, ninguém 
a incoramodou e nem 
pretende incommòdal a. 



Se houvesse persegui­
ção ao pae recahindo so­
bre os filhos, ambas de­
veriam ser victimas des­
sa perseguição e não só 
d. Anna Eliezer. 

Não queria publicar o 
attestado mais eloqüen­
te da incapacidade de 
d. Anna Eliezer como 

i 

professora, mas a isso 
m e vejo obrigado, dean-
te da noticia do Popu­
lar. E' o seguinte: 

«Illm. sr. director— 
« Mando a sua presença 
« a alumna Zaira Mauri-
« no, matriculada sobre 
« o n°. 131, e Malvina 
« Martins sobre o n°. 
« 126, que tosiham se 
« comportado péssima-
« mente. Além do que 
< ellas fazem inda in-
« vestlgão as outras 
« para fazerem. Tal-
« vezosr.aconselhando-
« as (ellas) tornem-sc 
« melhor. Itú, 22 de 
« abril de 1909 — Anna 
« EliezerVaz Pinto, pro-
«fessora do segundo 

« armo ». 

O original, coirxílrma 
reconhecida por tabel-
lião, fica á disposição 

pelo rigoroso escrúpulo 
com que costuma pautar 
os seus actos. E basta. 
Agradeça d. Anna Elie­
zer ao Popular a pu­
blicação do tão cele­
bre documento. 

S. Paulo, 12—3'—1912 

JOÃO MARTINS. 

carestía 

X^P 
^^r 

de quem o qmzer lêr á 
avenida Paulista n. 130-
Pode d. Anna Eliezer 
ftfiiiuma professora mui-

distineta na opinião 
do Popular, mas não 
está na alura de leccio-
nar no grupo escolar 
de Jtú. 
E m qualquer espirito 

desprevenido não pai­
rará duvida que não foi 
a politica e sim a neces­
sidade da instrucção pu­
blica que determinou a 
dispensa dessa profes­
sora. 

Se fosse por perse­
guição política teria sido 
ella dimittida logo de­
pois do facto que nunca 
se deu relatado pelo 
Popular, teria sido 
dispensada quando a lu­
cta politica estava acce-
sa e não actualmente 
que ella desappareceu. 
Depois da publicação 

desse documento m e jul­
go dispesnado de mais 
explicações. Se fosse 
por politicagem a ella 
não prestaria seu apoio 
o distincio moço que oc-
cupa o lugar de secre­
tario do interior, sobe­
jamente conhecido pelo 
seu caracter, pela sua 
rectidão, pela elevação 
de seus sentimentos e 

Nestes utimos dias al­
guns gênero de primei 
ra necessidade têm su­
bido de preço, não ha-
venuo 11*11 motivo plau­
sível que explique seme­
lhante alta. 

Basta que um nego­
ciante possua só elle um 
determinado gênero pa-
ira repentinamente au-
gmentar o seu preço, pe­
lo menos até que os ou­
tros ̂ eus collegas rece­
bam a mesma mercado­
ria e façam concurren-
cia no mercado. 

O assucar, dia a dia, 
vai subindo de preço e 
se as casas de Santos S. 
Paulo e Rio auugmen-
tam l$0u0 em sacco de 
6Ü kilos, os negociantes 
abusivamente, pedem 
mais 200 reis em kilo, 
o que é uma despropor­
ção, mas é que os srs. 

MepiaMIca 

ao negociante que tal 
mercadoria vai subir pa­
ra ellc levantar imme-
diatamente o preço an­
tigo a mais um ou dois 
tostões. 
A alta do pro dueto o 

freguez a paga com lin 
gua de palmo, mas da 
baixa ninguém se apro­
veita porque par; c T 
tos negociantes a bai­
xa não existe e o fre­
guez tem as costas bem 
largas para agüentar o 
repuxo... 

Basta o abuso do com-
mercio não acceitar mo 
edas de cobre, lesando 
com esta recusa o con­
sumidor, pois devendo 
este por exemplo, .... 
12$520, dará ao nego­
ciante 12$G00, indo pa­
ra o bolso do esperto 80 
reis que, isolados, pou­
co influem na fortuna de 
qualquer pessoa, mas 
repetidos muitas vezes 
attingirãô a quantias 
apreciáveis. 

O povo que abra os 
olhos! 

Nesse caso que sejam to­
das a um tempo nomeadas 
professoras paru os filhos dos 
pToteotores do d. Eii/a W/;.. 
Bü^ta que sejam meigas. 

filhas carinhosas e velhas, em' 
boi.i não saibuiu ler... 
E' veso antigo da pereirada 

impenitente desmantelar gnr 
pos escolares e proteger pro­
fessores analphabetoe... 
Tiancou se a porta do gru­

po «Queiroz Telles» o pri-

meiro que se formou no 
Estado, quiçá no Brasil. Es­
tava tudo muito bom porque 
os professores eram maraga: 
tos ! Ninguém articulou uma 
palavra que justificasse se­
melhante atteiuado. 
Agora porque uma profes­

sora foi removida depois de 
dar os mais vivos attestados 
de incompetência—a Ĉida­
de» berra e dá coice procu­
rando no «colossal escânda­
lo» metter o dedo da sua 
habitual politiquice. 

i sr «EHT ui» AST> E 

'JW 

A CIDADE DE YT U ' encheu 

um numero inteiro de as-
neirentos artigos, procuran­
do com os seus argumentos 

negociantes não sabem bestialogicos convencer 
e nunca souberam pedir 
pouco... 
Ainda agora, sem ex­

plicação rasoavel, . au-
gmentaram 200 reis em 
1 kilo de toucinho fres­
co, que sempre custou 
dez tostões. 

Foi logo um pulo de 
duzentos reis contra as 
algibeiras do consumi­
dor. E no emtanto o que 
é que poderia concorrer 
para tornar o toucinho 
caro? 

A falta de milho, está 
claro. E falta o milho? 

Ao que nos conste, 
não, poísascolheitas têm 
sido e serão abundan­
tíssimas. 

E deste modo vai sen­
do o povo vilmente ex­
plorado, desde que elle 
não reaja contra a espe 
culaçâo. 

H a gêneros, effectiva-
mente, susceptíveis de 
alta e baixa, mas quan­
do elles estão por baixo 
preço o povo nunca sa­
be, porque o seu preço 
é sempre elevado para 
o fremiez. 

publico de que a remoção 
da professora d. Eliza Vaz 
foi um atteutado contra a 
instrucção publica. 
Bem se vê que aquelles 

pobres idiotas não sabem 
distinguir o joio do trigo. 
Por muito que nos mere­

çam as qualidades particula­
res da professora removida, 
somos, entretanto, obrigados 
a dizer que d. Eliza Vaz, 
como professora, constituía 
a nota dissonante no seio do 
do magistério do grupo es* 
colar desta cidade. 
Proficientemente erganisa-

do, pelo seu actual director, 
sr. Raul Fonseca, o nosso 
grupo escolar faz honra ao 
nosso Estado, a ponto dos 
diversos inspectores escola­
res que o tem visitado, af 
firmarem que, nesta zona, é 
o estabelecimento que tem 
merecido os mais francos 
elogios de governo. 
Que importa, pois, que 

alguus cegos deintelligencia, 
pobres de espirito, miserá­
veis de pudor, andem pelas 
tascas a chorar lagrimas de 
crocodilo porque uma pro­
fessora que precisa aprender, 
foi removida de um estabe­
lecimento que absolutamerr 
te não está adequado com o 
seu atrazo iutellectual ? 1 

Existem por abi muitas 
filhas distinetissimas que se 
sacrificam para suavisar a 

Basta, porém constar velhice de seus pães. 

—Sabes ? Dei um beijo no 
Lauro. 
— T u ? 
— E u , sim, pois isso é gra­

ve ? 
— D e certo. Não sabes que 

uma menina não pode oeijar 
um homem ? 

—Não ? E porque ? 
— Porque não é bonito. 
—Mas, como é que tu sem­

pre me beijas tanto ? 
— Ah ! mas isso é outra 

couca ! . .. 
—Porque ? 
—Porque tu és minha 

irmã e eu sou moça , já vês 
que não faz mal. 

—Estão uma moça não 
pode beij-ir um homem ? 
—Não, decerto que fica 

feio. 
— A h 1 mas como é. .. 
— C o m o é o que ? 
—Olha. eu te conto. Pro* 

mettea guardar segredo ? 
-—Prometto. 
—Pois olha, outro dia, sa­

bes, quando a tia Mariqui-
nha veio cá ? 
—Sim, sei. 
—Fui á sala de jantar, 

e, quando ia chegando á 
porta, sabes o que ouvi ? 
—Não, o que foi ? 
—Ouvi couversa... 
- -Mas conversa não é 

beijo. 
—Sim, mas é que ch3^ 

guei na pontinhas dos pés 
e. . , 

— E . . . 
—Vi uma mulher beijan* 

do um homem. 
— O h I ... E quem era ? 
—Era... 
—Era? 
—Não digo. não. 
—Diz, se não eu vou con* 

tar ao papae ! 
—Pois eram o papae e a 

mamãe, está. agora vá con­
tar, sua mexiriqueira 1 

RIBEIRO C O E L H O 

VINHO BARBERA supe­
rior 1 $000 a garrafa. Na 
Casa de BORGES & IR­

MÃOS. 

PELA RAMA 

Soprava por todo o 
Esta'!'» o vento da inter­
venção federal que os 
rodolphistas entendiam 
ser necessária á felici­
dade de S. Paulo; os 
hermistas de Itú tinham 
a sua linha de tiro prom-
pta e disciplinada para 
entrar em fogo a qual­
quer hora, mas isto era 
pouco, apesar de no 
Ipanema haver 1.000 
homens. 

Ápeilou-se entrio pa­
ra o João Francisco e 
correu logo a grata no­
ticia de que o chefe ga­
úcho daria rapidamente 
três mil compatriotas 
valentes e acostumados 
âs luetas armadas. 

O hermismo ituano 
regosijou com a notícia 
e todas as vezes que o 
seu jornal era publicado 
lá vinha a noticia alvi-
çareira da breve inva­
são dos três mil ... de­
positando os nossos ad­
versários as mais gratas 
esperanças nos salva­
dores dos brios paulis­
tas ... 

Quando aquelle jor­
nal tinha de responder 
a alguma interpellação 
séria, para o que, graças 
a Deus, sempre lhe fal­
tou a compostura e o ta­
lento necessários, arru­
mava-nos com os três 
mil, dizendo que a hora 
da salvação da Republi­
ca estava próxima. 

Afinal os homens dô 
coronel não vieram e os 
hermistas de Itú, sem 
que ninguém lhes pedis­
se, foram ás urnas e suf-
fragaram o nosso candi­
dato, o eminente dr. Ro­
drigues Alves. 

Agora, com a longa-
longa de sempre, estão 
elles anciosos pela che­
gada do mez raariano, 
do mez das flores e da 
procreação animal. 

E porque essa anciã? 

Porque o dr. Rodri­
gues Alves toma posse 
do seu cargo nesse mez 
e elles, que se alista­
riam nas fileiras do co­
ronel João Francisco, 
querem agora ser os pre­
feridos do novo presi­
dente de Estado!!!... 

E de esperança em es­
perança vive o director 
da Cidade. 



Republica 

Pois sim! Quem não 
os conhecer que os com­
pre. 

Estão o Magalhães é 
simplesmente o chefe 
das offieinas typographi-
cas? 
E a gente a pensar 

que elle era sócio,.. 
* 

Dando noticia de uma 
simples viagem do sr. 
prefeito a S. Paulo, o ór­
gão fedido termina as* 
sim: 
—«Oque for suará.» 
Realmente, quem viaja 

nos carros da Sorocaba* 
na, estreitos, sem ventil* 
ção, e sujos, na quadra 
estivai que atravessa­
mos, ha de chegar for­
çosamente a capital ba" 
nhado de suor! 

E' um inferno este 
calor... 

* 

A Cidade sahiu como 
sempre quarta-feira â 
noite. Pois bem, nessa 
mesma edição a coecta-
nea dá noticia de dois 
rolos nas ruas de S. 
Cruz e S. Rita. 
A noticia do baru­

lho da rua de S. Rita co­
meça assim: 

«Na rua de S. Rita, 
esta noite, etc, etc.» 
No conflicto da de S. 

Cruz, diz ella: 

«Na rua de S. Cruz, 
como de costume, se poz 
em acção, esta noite, a 
arma de fogo etc, etc» 
t Querem ver que a Ci' 
dade foi a empreiteira 
daquellas desordens? 
Não pode deixar de 

ser assim, pois não se 
concebe como um jornal 
noticie, por antecipa­
ção, factos com todas 
as minúcias antes delles 
succederem. ,. 

ente, baboudhe mesmo 
na bocca! 

E' uma miséria. 

Pergunta o Octavia-
no: 

«Quantos bacharéis 
andam por ahi que não 
sabem dirigir uma cau­
sa e desempenharem-se 
nos misteres de sua 
profissão?!...» 
E engenheiros tanv 

bem, acrescentamos nós, 
e haja vista aquelle 
que construiu uma fa­
brica em cima do rio e 
teve mais tarde de to-
cal-a a carvão ou le­
nha, isto sem se fallar 
num dentista que, indo 
curara sua primeira cli-

Rarfio do R2o 

Branco 
AGRADECIMENTO 

A Commissílo abaixo as-
signada, nomeada pela Pre­
feitura Municipal, para le­
var, a ef feito as homenagens 
ao inolvidavel brazileiro Ba^ 
rão do Rio Branco, vem tes­
temunhar publicamente o 
seu agradecimento á Empre-
za Cinema íris, á Compa­
nhia Ytuana Força e Luz, 
ao Sextteto José Mariano. á 
Corporação Musical In de­
pendência 30 de Outubro, ao 
orador official dr. Eugênio 
Fonseca, ao professor De» 
metrio Blackmani e seu fi­
lho Pery Guarany. Blackma­
ni, aos professores do grupo 
escolar e ao destacamento 
local, o valioso concursopres-

tado para que as mesmas se 
revestissem do maiorbrilhan-
tismo, e bem assim, as au 
toridades locaes, ao revmo. 
Reitor do Collegio S. Luiz, 
a honra de accederem ao 
convite, e a imprensa o seu 
desinteressado concurso. 

Yút, 18-3—912 

Raul Fonseca 
Arcilío B. de Almeida 
Ifrancéllino Cintra 

Noticiário 
ITallecimeBato—De­
pois de prolongada en­
fermidade, rebelde a to­
dos os cuidados médicos, 
falleceu ás 4 horas da 
madrugada de 21 do 
corrente o estimado mo­
ço sr. Antônio Ferraz de 
Toledo co-proprietario 
do estabelecimento desta 
cidade Flor de Maio. 
O extincto era irmão 

do sr. Francisco Ferraz 
de Toledo e de dd. Isme-
nia e Laurentina e cu­
nhado do sr. José Pi­
nheiro. 
Apezar de esperado a 

todo o momento o triste 
desenlace, a sua morte 
causou a mais profunda 
emoção no vasto circulo 
de seu amigos. 
O sepultamento veri­

ficou-se no mesmo dia, 
ás 5 horas da tarde, 
com grande acompa­
nhamento, sendo o cor­
po encommendado na 
egreja do Bom Jesus 
pelo padre Bosamo 
Faine. 
Sobre o feretro vimos 

quatros belíssimas co­
roas, sendo uma do flo­
res naturaes, com os se­
guintes dizeres: 
Saudade*» de Pinheiro 

e Laurentina] Sauda­
des de Chiquinho e Al-
bertina; Lembrança de 
sua afilhada Maria Lui-
za; Lembrança de Chi­
quinho elsmenia. 
A' exma. família do 

finado apresentamos os 
nossos pézames. 

Procissão de Pas­
so».— Sahirá hoje a 
procissão de passos, de­
vendo percorrer as ruas 
do Carmo, Commercio 
e Direita. 
No largo da Matriz 

realisar-se-á o encontro 
havendo sermão. 
Armarão passos as 

seguintes pessoas: 
I—Viuva do Coronel 

Antônio de Almeida 
Sampaio. 
II—Nicolau Francis­

co. 
III—João Antunes de 

Almeida. 
IV—José Xavier da 

Costa. 
V—Manoel Quiterio. 
VI—Thomaz D'Ono-

frio. 
VII— Na Igreja do 

Casamento.—Reali-[ Chaves.— Entrega-
sôu-se hontem, ás 10 hô-1 mos á sra. d. Maria Emi-
ras da manhã, o consór­
cio do dirtincto moço sr. 
Antônio Maciel com a 
prendada scnhorita Ju-
lieta G-risolia. 

Serviram de padri­
nhos : do noivo, tanto 
no civil como no religio­
so, o nosso presado che­
fe sr. G-odofredo Fonse­
ca e da noiva, também 
para ambos os actos, o 
sr. Egydio Rossi e sua 
exma. esposa. 
Os noivos embarca­

ram hontem mesmo para 
S. Paulo, no trem da tar­
de. 
Desejamos-lhes inter-

minas venturas. 

Policia.—Foi nome­
ado Io supplente do su-
bdelegado de policia o 
sr. José de Toledo Arru­
da Botelho. 

Anniversarios. — 

Carmo. 
encarregada —Está 

de todas as solenmda-
des da Egreja do Car­
mo, a exma. sr. d. Elina 
de Pinna. 

Kegresso.— Regres­
sou de S. Paulo, com 
sua exma. esposa, o sr! 
Virgílio Castanho, a-
diantado agricultor nes-
municipio. 

Hospedes e via-
jasates.—Esteve nesta 
cidade ô sr. Jonas da 
Silva Dutra, agente de 
negócios em Piracicaba. 
—Embarcou para Mo-

gy Ghiassú o sr. Sebas­
tião CyrinO Júnior. 
—Esteve em Ytú, on­

de veio trazer um filho 
para o collegio S. Luiz 
o sr. dr. João Baptista 
Pereira de Almeida. 
—Trouxe-nos as suas 

despedidas por ter se­
guido para Jahú o sr. 
dr. Carlos de Souza Ge-
ribello a quem deseja­
mos felicidades na sua 
nova residência. 
— E m visita a seus 

parentes está aqui, vin­
da de Santos, a gentil 
senhorita Meméa. 

Operação.—Submet-
teu se a uma interven 
ção cirúrgica em S- Pau­
lo, logrando bom êxito, 
a exma. d. ClorindaLup-
pi, presada esposado sr. 
Agostinho Luppi. 

lia do Jesus as chaves 
encontradas na rua Di­
reita, polo sr. Marcos 
Su-úner e enviadas por 
este negociante á redac 
ção do Republica. 

Para a JEuropa— 
Partiram para Santos, onde 
embarcarão para a Europa, 
as exmas. sras. dd. Carolina 
da Silva Prado, Eugenia 
Prado e a senhorita Joannita 
Prado. 

B u y Barbosa. — 
Esteve na capital, onde foi 
enthusíasticamente recebido, 
o eminente brasileiro dr. 
Ruy Barbosa, tendo já par-. 
rido para Campinas, de onde 
seguirá para Poços de Cal­
das. 
— O s amparenses vão con­

vidar oillustre senador para 
visitar o Amparo. 
Segundo relatam os jor-

naes dalli, o notável estadis­
ta, regressando de Poços de 
Caldas, visitará aquella ci­
dade, onde lhe preparam 
brilhante recepção. 

Ainda vimos a tempo de 
un,.o^nfor.ortí, A ci -^ » o r o c a b a n a . — A 
apresentar ao sr. dr. bil- \ , - • . . , 

| administração aesta estrada 
Icommunicou ao sr 

va Castro as nossas sin 
ceras felicitações por 
motivo do seu anniver-
sario natalicio transcor­
rido a 17 do corrente. 
— À 21 do corrente 

festejou o seu ânniver-
sario natalicio a exma. 
sra. d. Narciza de Al­
meida, virtuosa esposa 
do nosso intemerato 
companheiro de redac-
ção Afíonso Borges. 
Parasolennisaro faus-

toso evento, na resi­
dência de seu digno cu­
nhado Lupercio Borges, 
foi offerecida á natali-
ciante uma soireé inti­
ma, á qual compareceu 
crescido numero de se­
nhoras e cavalheiros, 
dansando-se até de ma­
drugada. 
A's muitas e mereci­

das felicitações que re­
cebeu, juntamos as nos-
sas.v 

—Festejou o seu an-
niversario natalicio, ve­
rificado a 21 do corren­
te, a graciosa senhorita 
Mercedes Tortori, irmã 
do nosso amigo sr. Ivo 
Tortôri. 
—Quinta feira ultima 

passou mais um anni-
versario natalicio do sr. 
Benedicto de Souza Cos­
ta, applicado estudante 
de medicina. 

Grupo Escolar.— 
Regressou de S. Paulo, para 
onde tinha seguido a cha­
mado do governo, o sr. Raul 
Fonseca, digno director do 
grupo escolar desta cidade. 

secreta 
rio da agricultura estar dis­
posta a construir o ramal 
ierro viário de Boituva a Itú 
ou ponto mais conveniente 
com passagem forçada pov 
Porto Feliz. 

Cinema Íris.—Cora 
um programma variado^ ; 
caprit/Iu-i-aiüfiite escv:lifjfc 
teremos hoje mais um espe^ 
ctaculo no Cinema íris. 
Diversos films de arte se* 

rão corridos, havendo tam­
bém hilariantes fitas de u m 
cômico irresistível. 
E não é preciso se pôr 

mais na carta, conhecido 
como é o bom gosto dos pro* 
prietarios da excellente casa 
de diversões. 

I>r. Campos Sal-
les*.—Foi nomeado en­
viado extraordinário do 
Brasil na Republica Ar­
gentina o dr. Manoel 
Ferraz de Campos Sal­
tes, eleito ultimamente 
senador federal pôr este 
Estado. 
Aceeitando o cargo, 

o dr. Campos Sallcs se­
rá licenciado pelo con­
gresso. 

G-avi&o Peixoto.-
—Falleceu em S. Paulo 
o sr. conselheiro Ber­
nardo Avelino Gavião 
Peixoto que no tempo 
do império oecupou al­
tas posições. 

O caie.—O syndica-
to da defesa do café em 
Paris, está distribuindo 
ao commercio uma no­
va brochura dizendo 
que, mesmo que a co­
lheita de 1913 em S. 
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Paulo seja muito abun­
dante, a substituição do 
mercado continuará 
inalterada. 

Apoiando-se em ci­
fras, o syndicato de­
monstra qne depois da 
safra de 1913-1914, os 
stoks existentes serão 
inferiores aos actuacs-

èeccao Livre 

Asaíoasio Ferraz de 
Toledo 

Laurentinade Toledo 
Pinheiro, Francisco Fer­
raz de Toledo, Israenia 
de Toledo Galvão, J. A. 
da Silva Pinheiro, Fran­
cisco Corrêa Galvão e 
Albertina de Almeida 
Toledo, irmãos e cunha­
dos do fallecido Antônio 
Ferraz de Toledo,-agra­
decem a tortas as pes­
soas que se dignaram 
acompanhar os restos 
mortaes do finado até á 
sua ultima morada e de 
novo convidam aos seus 
parentes e pessoas de 
amisade para no dia 27 
do corrente assistirem 
á missa do sétimo dia 
que 'por sua alma será 
celübrada na igreja do 

m. Jesus, ás 8 horas. 
Poi 

debitando a despesa do 
mesmo serviço, alem da 
competente multa. 

Aviso mais que desde o 
dia 18 de Fevereiro do mez 
próximo passado está pro' 
cedendo e continuará a ma' 
lança de cães que yaguçiarja 
pelas ruas da cidade, não 
tendo dias nem horas mar 
cadas para aquelle serviço. 
Aviso, portanto, a todas 

as pessoas que de co?tume 
levam os seus cães de esti­
ma a passeios que u> façam 
devidamente açaimados para 
evitar dissabores que prova­
velmente se darão desde 
que não adoptem aquella 
medida. 
Ytú, 10 de Março de 1912 
O fiscal de policia e hy 

giene, 
Henrique Barranqiieiros 

Molhados finos, 
preços sem compe-
ieqctcr. Jfa Casa de 
rjarges c£ Jrmãos. 

ia es 

dilui) í Mil 
( A mais aKÍiga da cidade de Tiú} 

Grande stock de medicamentos nacionaes e ex-
â^ trangeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 

últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantinio-se todo o escrúpulo ta manipulação, 
pois é o sen proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

es 
De ordem do sr. Prefeito 

Municipal faço sciente a 
todos os interessados que 
foi marcado o prazo de 
quinze dias a começar de 
onze a vinte e cinco do cor­
rente, para aferição de ba­
lanças, pesos, medidas e 
metros no edifício da Câ­
mara Municipal á rua da 
Palma n°. 60. das 10 horas 
da manhã ás 3 horas da tar­
de. Faço o presente aviso 
para os interessados não 

0 delf U^ a" m^ o r o acía.Secre-
,. -„ . , , • tana da Causara Municipal 

religião e caridade, com! de Yfcúj e m 8 de M ^ 
fessam-se eternamente 11912. 
agradecidos. O aferidor. 

Antônio Rezende de Barros 

72 - f(uo do 6ommercio - 72 

O PROPRIETÁRIO, 

se 'mmxxtx 

ÜLiquaida^a© üznii 
J O R G E COUKif, 

querendo liquidar a sua 
loja de fazendas, arma­
rinho, roupa&-feitas, cal­
çados etc, communica 
que vende tudo por pre­
ço de factura e mesmo 
com algum abatimento 
em compras grandes. 
Convida pois, aquém 

quizer aproveitar da 
oceasião favorável fa** 
zer suas compras á rua 
do Commercio n°. 90. 
Itú, 2 de Março 1912 

Aviso 
De ordem do sr. Prefeito 

Municipal e de conformida­
de com as posturas nv.mici* 
pães, aviso aos proprietá­
rios de prédios e terrenos 
que fica marcado o prasode8 
dias, a contar da data desta, 
para fazerem a devida lim­
peza de carpinação e trazer 
em estado de asseio os pas­
seios dos seus prédios e ter­
renos. Outro sim. os que 
não fizerem, a Gamara o fa­
rá com os seus camaradas, [de Barros. 

l£ejL»arí£çii.o de 
Agsias e l&xgoííos 
De ordem do sr. pre­

feito municipal levo ao 
conhecimento do publi­
co que os proprietários 
de casa sempre que te« 
nham de fechar ou abrir 
a água deverão levar a 
necessária communica-
Ção na thesouraria des­
ta repartição, afim de 
serem feitos os respe­
ctivos assentos. 
Incorre na multa de 

50$000 o. proprietário 
que não observar aquel' 
Ia disposição de lei. 
Avisa mais que o 

funecionario competen­
te vai começar por estes 
dias a fiscalisação da* 
quelle serviço, 
Thezouraria da Ke-

partição de Águas 9 
Exgottosde Itú, 12 de 
Março de 1912.—O the-
soúreiro, José Castanho 

Sortiinento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre cm deposito o superior vinho BARBERA e que tão grande accei" 
tação mereceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos q ue em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é: 

Vender limito e ga.iBhsB.ir poi&eo. 
o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Era bebidas finas, tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freg.uez mais exigente. 

Em conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 
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